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DOCUME TIRADO NA ASSEMBLEIA DOS GRUPOS DE APOIO AO INDIO 
E JUINA-MT DE 04 A 07 DE SETEMBRO DE 92 

N6s, 
e Norte 
indígenas 
de Juina 
fatos que 
e Mato G 
por grup 
6rg&os d 
Rondônia 

resentantes dos Grupos de Apoio ao Indio de~Rondônia 
Mato Grosso, entidades de apoio e organiza98ee 

unidos entre os dias 04 e 07 de setembro, na cidade 
vimos, através deste instrumento, tornar p~blioo 

ocorrendo nas Areas Indigenas do Estado de Rondônia 
so, referente a retirada indiscriminada de madeiras, 
econômicos de significativa influência junto aos 
roteç!o ambiental e poder politico, dos Estado de 

ato Grosso. 

De a, 
ligadas 
pela Secr 
1983 a 19 
de 1 milh 
cerejeiram 

1 

A. I. Zoro llf 
1 t. 

Segu 
diãriamen 
e cereje 
Fiorotti 
Azul, do 
atividade 
tratores 
transport 
acontecen 
mantém um 

do com relatório elaborado por um 11pool11 de entidades 
setor ambiental e indigena de Rondônia, e, publicado 
ria Estadual de Desenvolvimento Ambiental (SEDAM), de 
foram retiradas das áreas indigenas do Estado, cerca 

e 300 mil metros cúbicos de madeiras nobres (mogno e 

ipuanll - Zoro) 

levantamento realizado "In Loco", sâo retiradas 
cerca de 20 metros cdbicos de madeiras de lei (mogno 
), sendo o principal explorador o Sr. Sebasti&o 
lgo Caixa D'Agua), proprietário da madeireira Gralha 
o Posto Espig&o e da Panificadora Lafarini. Mantém em 
onstante; dentro da referida área, 04 skid, 03 

esteira, 02 pás carregadeiras e 04 carretas de 
O levantamento constata, também, que tudo isso vem 
sob os olhos da Funai e da Policia Florestal, que 

arreira na entrada da área. 

Aind 
possui O 
trabalhan 
indigena.s 
(Povo Ci 
alugada, 
médio-por 
Municipio 

de acordo com o mesmo levantamneto o Sr. Nacoça Pio, 
ratores de esteira, 03 skid e 02 pAs carregadeiras, 
nesta áreas. O Sr. Pie, também atua nas áreas 

Roosevelt, CapitAo Cardoso, Serra Morena e Aripuan& 
Larga). Para isso mantém em atividade uma frota 
aproximadamente 30 caminh8es e uma serraria de 
montada próximo à Vila Boa Vista do Pacarana, 

Espigâo D'Oeste. 

o 
iras nes 
toureiros 
respectiv 
exporta.ç8. 

Cardoso (Espig!o D'Oeste) 

Sergio Balbinotti, é o principal explorador de made- 
Area. O mesmo utiliza urna frota de caminh8es 

sendo 06 trucados e 03 tocas, com capacidade 
nte de 15 e 09 metros c~bicos e 05 carretas para 
com capacidade unitária, de 35 metros cúbicos. 

A. I. (Aripuan! - Cinta Larga) 
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Nest ~ além de se verificar a degradaç!o ambiental, 
do processo predatório de extra~&o de madeiras, 

ainda, os danos causados pela retirada do minério 
rinoipais agenciadores da venda da madeira, s8o os 
Gomes Henrique (Celi&o), Aripuan&-MT; Oita Matina 

a~-ROI Para (Parazinho) e Moaoir, Ambos de Vilhena-RO. 
a taem a função de comprar a madeira e repassá-las 

madeireira, entre elas a Madeireira, Crosseto de 

consequen 
constata­ 
(ouro). 
Srs. Cél. 
(Ita), Ca 
Estas pe 
para as g 
Vilhena-R 

A.I. Serr ~ {Juina - Cinta Larga) 

informaç8es da equipe de agente do Cimi e Grupos de 
io que atuam na região, s&o retirados, diariamente, 
de madeiras de lei, estimados em 350 a 400 metros 

endo como vias de acesso os povoados de .Filadelfia e 
respectivamente a 73 e 68 quilômetros da sede do 

Juina. As empresas envolvidas s&o: Madeireira 
opriedade do Sr. João Damiane; Serraria Cinta Larga, 

ane do Sr. Liceu Alberto Veronese, Prefeito de Juina; 
S!o Valentim, de propriedade do Sr. Pedrote; 
Lopes, de propriedade do Sr. Antônio Lopes e 
ianchi, de propriedade do Sr. Valmor Bianchi. Todas 
s&o residentes e matém seus negócios, na cidade de 

reira Bernek, de propriedade Sr. Vilmar Berté, ex­ 
De~utado (PRN-MT); GD Mato Grosso, sediada em 

adeireira Cabixi de Vilhena e Madeireira Rezieri de 

Segu 
apoio ao 
40 camin 
cúbicos, 
Sub-Nt1cle 
Municipio 
Verdam, d 
de propri 
Madeire ir 
Madeire ir 
Madeireir 
estas pes 
Juina. M 
candidato 
Cuiabâ-MT; 
Castanhei • 

spas encarregadas de intermediar os negócios, entre oe 
adeireiros, s&o: Sr. Brâs Martins e MArio Fagaça de 
acir de Vilhena-RO. 

As 
CIMI que 
de propr 
de Madei 
Aripuan!-1': 

01Rio Branco (Aripuan& - Arara) 

ireiras envolvidas nesta área, segundo a equipe do 
a em Aripuan&, são: Serraria Madenorte, Comodoro-MT 
de do Sr. Reinaldo Rui (Nenem Furguilha); Indústria 
Tilhena, de propriedade do Sr. Valter, residente em 
o Sr. Robert&o. 

(Juruena - Enrikbaktsa) 

Segu 
Cotriguaç 
colonizaç 
reservai 
vendidas, . 
aos comprj•º 

Aind .. 
Pudell, 
serraria 
fazenda d 

informa~8es de pessoas residentes na regiâo de 
Governo, estã implementando um projeto de 
médios e grandes proprietArios, dentro da 

ena. Para isso, as terras jâ estâo sendo loteadas e 
o forma de incentivo o Org&o Oficial està facilitado 
es, inclusive a documentação. 

acordo com o mesmo levantamento, o Sr. Egon 
eputado Federal, pelo Paranâ, estã montando uma 
Sr. Jaime Lendente, planeja construir a sede de sua 

-o da Area Indigena do Escondido. 
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Além 
pretensos 
domingos, 
Alécio, J 
Marcon. 

jA mencionados, verifica-se a existência de outros 
oprietârios, que est&o retirando madeiras até aos 
o eles: Valdomiro Bussalaro, Saddi Romani, Ade 
Antônio Junqueira Villela, Valmor Bianchi e Ricardo 

Tupari, Aruâ, 

Conf 
Branco (O 
Area, va 
madeire ir 
s8.o: sr. 
em Nova 
Rolim de 
Floresta. 

relatório do Chefe de Posto da Funai, na Area Rio 
/92), é vrande o n~mero de pessoas no interior desta 
do diariamente em número de 50 a 60 pessoas, os 
esponsáveis pela extraç!o e o comércio das madeiras, 

'ªásio Maia, proprietário da Madeira Evilásio, sediada 
ilândia; Sr Elia, proprietário de uma madeireira em 

Sr. Ari, proprietãrio de uma madeireira em Alta 

(Vilhena-RO, Comodoro e Pontes e Lacerda-MT 

De do com levantamento realizado pela equipe do Cimi e 
Grupos de io ao Indio, atuantes na regi&o, a referida área tem 
sido alvo constantes invas8es por parte de grupos madeireiros, 
pois, ap da resistência dos indigenas que tudo tem feito no 
sentido impedir a devastação de suas terras, o que por 
diversas es culminou em confronto direto entre indios e 
invasores, endo inclusive causado ferimentos em um dos membros 
da comun e. As madeireiras envolvidas, s&o: Agropecuaria 
Plumas B as (Socios1 Vilson, José e Anilton Pompermayer); 
Madeireir ante Castelo (Socios: Lazaro Pereira e José Geraldo 
Filho); I Con. Tráns. Lunabela Ltda (Sociosi Ad&o Mendes da 
Silva e M das Gra9as Arag!o da Silva); Bogask & Cia Ltda, de 
proprieda do Sr. Marcos Bogask, residentes em Comodoro-MT e, 
ainda o S. Sebasti&o Bronsk, candidato a Prefeito em Pontes e 
Lacerda, r dente no mesmo Munic!pio. 

Indigen~s, Igarapé Lourdes, Municlpio de Ji-Paranã, 
os Povos Gavi&o e Arara, Sete de Setembro Cacoal e 
te, Povo Surui; Massacá, Indios isolados, também se 

"'vadidas por madeireiros, não tendo sido poss!vel no 
levantamento dos nomes das pessoas envolvidas, bem 
nte de madeiras extraido. 

A ext 
forma noc 
sobretudo, 

preferidas pelos madeireiros é o Mogno e a 
que s6 é encontrado, nos dias de hoje, em áreas de 
iental permanente (áreas indigena9 e biológicas) e 

conservaç!o (áreas de extrativismo). Todavia, em 
o, mas nâo excluidas estão as ou~ras espécies de 
corno o Cedro Rosa, Ipê, Bandarra, Castanheira, etc. 

de madeiras em áreas indigenas tom se dado de uma 
n8o apenas do ponto de vista ambiéntal, mas 
ponto de vista cultural e social, para as 

As 
onde vive 
Espig8.o D' 
encontram 
entanto, 
como do 

As 
Cerejeira, 
preservaçS 
unidades 
segundo p 
menos valo 
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,. !li 
comunidad 
natural 
hAbitos 
pela mai 
dependêncJ 
comunidad 
entre o p 

indigenas, visto que, além da destrui~&o do habitat 
a, pesca, frutos, etc.), a introdu~&o de novos 
entares (produtos industrializados), é respons&vel 
a dos problemas de sa~de, que provoca uma 

,.cada vez maior, de elementos alheios aos costumes da 
desencadeia um circulo vicioso de interdependência, 

indigena e a sociedade envolven~e. 

de vista legal a prAtica de extra9Ao de madeiras em 
na, constitui-se num crime contra o meio ambiente 
e Lei 7.347/85) e contra a Constituição Federal em 

, inciso 11, que estabelece, as terras indigeas de 
Uni&o, conferindo aos !ndios, de acordo com o art. 

spe e o usofruto exclusivo do solo e das riquezas 

Do p 
Areas in 
(CF. Art. 
seu Art. 
dominio 
231, a 
naturais. 

N!o 
õrg.8.o Of 
de Ji-Par 
do IBAMA 
indigenas 

Dian 
as auto 
imediatas, 
de extra-=iu 
determina 
ressarcir 
áreas por 

Segu 

ria.mos ainda, deixar de denunciar o envolvimento do 
l (Funai), ADR de Cacoal, bem como da· Sub-Delegacia 
na pessoa do Sr. Catarino Sabirop e a total omiss!o 
processo de extra9&0 ilegal de madeiras em àreas 
e preservaç.8.o ambiental. 

os fatos, constãtados e aqui relatados, exigimos que 
des competentes implementem aç8es urgentes e 
sentido n&o apenas de coibir as atividades ilicitas 
de madeiras em àreas ind!genaa, mas também, 

e os infratores sejam punidos a condenados a 
os danos, recuperando, ou seja, reflorestando as 
s degradadas. 

lista de entidades que assinam este documento: 

ORG.ANIZAçeEs INDIGENAS 

COIAB-Coo 

APIR-Arti 

aç!o das Organiza98es Indlgenas da AM Brasileira 

ç&o dos P~vos Indigenas de RO e Norte do MT 

ENTIDADES DE APOIO 

CIMI/RO-C Indigenista Missionário 

e Preservaç!o e RecuperaçAo das Arean Indigenas 

Diocese d -paran~ 

nto dos Atingidos por Barragens de Rondônia 1-!ABRO- Mo 

Centro Ma SP 
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ORGAO GOVERNAMENTAL 

SEDAM-Sec ria de Estado de Desenvolvimento Ambiental 

GRUPOS DE APOIO AO INDIO 1 

i 
l 
1 

! 
1 
1 
1 

·l 
j 
1 
1 

i 
! 

GAI-Jaru- 

Serra-RO 

GAI-Porto 

GAI-Miran 

GAI-Ouro D'Oeste-RO 

GAI-Ji-Pa 

GAI-Rol~ Moura-RO 

GAI-Caoo 

GAI-Espi 

GAI-Pime 

GAI-Cast ira-MT 

GAI-Cotr çm-MT 

-MT 

GAI-Guar 

GAI-Como -MT 

Juina-MT, 07 de Set~mbro de 1992. 
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